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Perante a grave situaçaõ de escassez e de seca que assola o Paıś (quase 50%
do territoŕio continental em seca severa extrema) e verificando-se que as
disponibilidades de aǵua atingiram nıv́eis crıt́icos em sistemas de
armazenamento em vaŕias Regioẽs Hidrograf́icas, a APDA – Associaçaõ Portuguesa
de Distribuiçaõ e Drenagem de Aǵuas entende que é chegado o momento de
aplicar, finalmente, sem hesitaçoẽs as medidas previstas no PNUEA – Programa
Nacional para o Uso Eficiente da Aǵua*, cuja atualizaçaõ, referentes ao Plano
de Implementaçaõ 2012-2020, nunca foram colocadas em prat́ica, apesar de ter
sido nomeada uma comissaõ dedicada para o efeito.

Medidas avulsas ou pontuais relativas a um ou outro dos usos muĺtiplos dos
diversos sistemas ja ́se tornaram precaŕias e despidas de qualquer efeito
sustentado, dada a criticidade de uma situaçaõ que se vem anunciando ha ́mais
de cinco anos.

Sublinhe-se que as referidas medidas para garantir o uso eficiente da aǵua
saõ para aplicar, em simultan̂eo, nos setores urbano, agrıćola e industrial
sem colocar em causa as necessidades vitais do abastecimento pub́lico, a
qualidade de vida das populaçoẽs e garantindo, em pleno, o fornecimento a
serviços essenciais como hospitais, escolas, hotéis, restaurantes e locais de
grande concentraçaõ pub́lica.

Chama-se a atençaõ para o facto do PNUEA estabelecer que, no perıódo
referenciado, se deveriam alcançar limites para as perdas de aǵua, de 20% no
setor urbano, de 35% na agricultura e de 15% na induśtria. Neste momento, a
nıv́el nacional, os indicadores conhecidos correspondem a 70% na agricultura,
30% na induśtria e 30% no setor urbano.

É o momento também para assinalar, de novo, a urgente aplicaçaõ da
reutilizaçaõ de aǵuas residuais tratadas nos referidos setores,
particularmente, no setor urbano, nos chamados fins de 2.ª linha, como a rega
de parques e espaços verdes (incluindo campos de golf), lavagem de ruas e
combate a incêndios, no regadio e na aquacultura a nıv́el agrıćola, bem como
nos circuitos de lavagem e de arrefecimento e processos (sempre que possıv́el)
a nıv́el da induśtria.

Em termos globais, urge que seja estabelecida e posta em prat́ica uma
estratégia de combate ao “stress hıd́rico” ja ́instalado, como evidenciado no
estudo recentemente apresentado pela APA – Agência Portuguesa do Ambiente
sobre as disponibilidades de aǵua em Portugal**, envolvendo critérios de
gestaõ global e sustentav́el dos recursos hıd́ricos, tanto superficiais como
subterran̂eos, assumindo a eficiência e a segurança hıd́ricas como objetivos
crıt́icos para a economia e o desenvolvimento do Paıś.

Acresce que a exigida gestaõ eficiente do recurso aǵua naõ é consentan̂ea com
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uma exploraçaõ tipo “mineraçaõ”, que acaba exaurindo o proṕrio recurso. Isto
aplica-se com particular ênfase ao que se passa com a sobre-exploraçaõ de
diversos aquıf́eros, com especial incidência no Sudoeste Alentejano e Algarve.
O uso desregrado de uma fonte, mesmo que renovav́el, propicia o desperdıćio, a
ineficiência e, fatalmente, o despesismo, comprometendo as geraçoẽs
futuras.***

Sublinha-se, uma vez mais, que sem aǵua naõ ha ́desenvolvimento e destroí-se a
biodiversidade. E sem serviços de abastecimento de aǵua e saneamento que
cubram todo o territoŕio nacional, Portugal manter-se-a ́um Paıś a duas
velocidades, sem compensaçoẽs para a interioridade e com défices estruturais
ampliados pela emergência climat́ica e a crise pandémica.

Sendo a “gestaõ da aǵua” um dos mais sérios problemas polıt́icos com que nos
defrontamos, agora e no futuro, o envolvimento a todos responsabiliza, naõ
havendo ninguém dispensado de assumir o seu papel no “encontrar das melhores
soluçoẽs”, tanto em termos locais e regionais, como nacionais e globais.

 

*PNUEA: Programa Nacional de Uso Eficiente da Água-Implementação
2012-2020. Agência Portuguesa do Ambiente, junho 2012 
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